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"E obriga-me o meu dever de chro-

'cumstancins não permittem por

de todo, era de ver que o rei, e

"i

Quinta-feira, .tl Dezembro_ de l895
ÁNNO xu
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Preço das pllbllcações

Annuncios, cada linha, 20 reis; repetições. 10 reis. Communicados
e réciames. cada linha, 30 réis. Aununcms permanentes, ajuste es-
pecial.-(›s srs. assignantes teem o desconto de 50 p. c.

_Wa-M

de um combate importante entre crime, logrando por _esta fôrma
os dois exercitos sa poderá dar o que'lXOSo ou participante'. Um
por decidida a questão. d'estes casos succedeu recente-
_

mente com o queixoso sr. Jósé
Ed “ndo Machado' facultati_ Mana da Silva,de Ilhavo, quando

vo _ _.,rt d "Mamas dm reclamou do sr_. commissario o

olhãêpÍ-Ldililãftlnir: por esta fórma- auxjho da pouc'a para demo“' . ^' ' . mas fazendas ue lh havia(aos seus clientes e ao publico u q ev . roubado.que durante o prox1mo_anuo de Além dos 15,100 ras que', mais
'1894 não exercerá a clinica.

'. , _ 145280 réis como deslocação. Todo1833veno, 19 de dezemblo de este serviço o queixoso pagou, fl-

' Edmundo Machado.
cando-lhe o auxilio por uma con-

A POLICIA

ta calada, visto que a mesma au-

ctoridade exigiu mais que lhe pa-

(ENTRE PARENTIIESIS)

Temos de oeder á curiosidade

gasse as despezas de transporte

dos nossos leitores que dear-jam

em carruagem!

Com taes dispusições auctori-

orientar-se dos desatinos da poli-

cia, cujos apontamentos pOSStll-

tarias, um individuo a quem Seja

roubada uma quantia pequena lu-

mos. Depois de havermos levan-

tado uma _ponta'do véo que en-

cra mais ficando sem ella; pois

se a póde rehaver do ladrão, tem

cobria attentados escandaiosos e

monstruosos, essa curiosrdade

de Iargal-a no bolso da auctorida-

de policial, a quem vae pedir soc-

justilica-se e vence-nos a reserva

que nos tinhamos imposto logo

corro.

Mais historia no proximo nu-

que se iniciou procedimento cou-

tra o commissario de polmra.

mero.

*
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Entretanto, fazendo narração de

factos, que é u'este momento o

N ll 'l'l illãlilü

que mais impo: ta á anciedade pu-

E_

CAMARA MUNICIPAL

blica, deixamos de arrojar aac-

cusação directa, para historiar-

Sessão extraordinaiia de 16

mos meramente, habilitando as-

de dezembro

Presidencia do sr. dr. Jayme

de, Magalhães Lima.
. . . . Vogaes presentes, os srs. dr.sum o publico a discernir quanto Alvaro de M"um Naum João m_

anomala é 'a' existencia 'da poli- '
cia em Aveiro, tal qual ahi o en-

xovalhou, e enVergonhou este po-

vo, por actos de revoltante inl-

beiro, José Marques, Carlos Mel-

lo, Alves da Rosa e Athanasio.

quidade, de requintadas selvage-

rias, e de torpes veniagas.

  

PUBLICA-Sli AS tililltjl'lS-FEIMS a »íntimos

Preço da asslgnatura

Maira: 100 numeros. 21000; 50, 1mm; as, 500 réis-Fora de Avei-
_

Io: 10o numeros, 25250; ao, mas; 25. 57o réis-Brazil: 100 numeros Redacção, Aduana-:ação e Tarot/"arma
Moeda forte), “bat-Pagamento ::dentada-Avulso, 20 réis.

Espii'it _St-mio. 71
k“\Ê-h_

_x_

cum DE usam

19 de dezembro.

Foi ante-houtem »tal Insana
“reunião do partido progressista;

  

    

   

em que os gallegos são eximios,
ou ella não daria nunca nm pas-
so tão perigoso e arriscado. A
coroa preparou-se, tateou o ter-

reno, prendeu os mais perigosos
á argola e só depois descarregou
o golpe. -

Us_ çljerçgs do partidoprogres-
'sistir tee¡ a audacia de todos os
nossos chefes, de todos os trun-
phos d'esta paiz. .lá n'ontro dia
escrevi aqui como se me offerecem
ridiculasas chufascom que osnos-
sos homens tratam as coisas do
Brazil. Onde encontrar-iamos nós,
em Portugal, um homem capaz
de arrostar com as tremendas

difficuldades com que arrosta pre-
sentemente qualquer dos homens
compromettidos na lucta do Bra-
zil“? Onde temos nós um Floriano
ou um Custodio José de Mello?
Mas nem por isso os nossos po-
liticos deixam de metter a ridi-
culo, todos os dias, os aconteci-
mentos e as coisas do Brazil. .lá
é preciso... petulancial

Os chefes do partido progres-
sista-são audaciosos a valer. Uma
vez tiveram uma revolução pre-
parada contra o rei D. Luiz. Es-
colheram o actual conde de S.
Januario para chefe militar da re-
volução. Mas couro o manso aris-

tocrata allegasse que não tinha
patente para se pór á frente de
uma bernardo, desistiram do pro-
posito e deixaram em paz o falle-
cido monarcha. Por aqui se vê o
que são os homens!

O sr. Jesé Luciano de Castro é,
incontestavehnente, um dos nos-
sos homens publicos de melho-
res intenções. Mas, além de se
ter tornado cumplice em todas as
grandes traficanrias do ultimo go-

favores e mais , oncessões politi-

cas. A'

«São uns gajr', meu amigo, são

uns gajos, dizi'l-me o individuo

em questão.) i'

Gajões, que* mais do que

gajo!

-ContinúuMecisa e inexpli-

cavel a lucta do'"Brazii. Mas ven-

çam gregos ou" troyanos, ou se-

jam quaes forem os que hajam

ganho terreno, o que é certo é

que .a lucta tem sido séria e va-

lente. Não merece as troças nem

as ironias com que os nossos

guerreiros jornalistas a teem tra-

tado. Sem duvida que ha por lá

muitas faltas e muitas coisas que

dão vontade de rir. C Brazil, mi-

litarmente, não é a Allemanha.

Sobre isso estamos de accordo.

Isso, porém, não auctorisa a con-

clusão forçada que se tem pre-

tendido tirar, mais uma vez, dos

acontecimentos, isto é, que o Bra-

zil e um paiz de opera comica.

Ainda que o fosse, não eramos

nós. portuguezes, os mas aucto-

risados a dizel-o. Desde que o

Brazil é umpovo da nossa raça,

amesquinhal-o a elle é ::mesqui-

nharmo-nos a nós. Não sendo, in-

sistir n'essa affirmação é uma ca-

turrice asnatica, além d'uma ma-

nifesta injustiça.

Como já disse atraz, começa

porque não encontrariamos em

Portugal uma energia militar ou

politica que .se compare, quer

com a doalmiranteÇustodio José..
de Mello, quer com a do mare-

chal Floriano Peixoto. Para sus-

tentar uma lucta nas condições

em que se travou a do-Brazil é

preciso ter uma coisa, Que, infe-

lizmente, já é rara em Portugal.

   

 

  

                         

  

 

  

 

   

 

  

       

  

       

  

  

  

  

  

 

  

  

  

  
  

  

 

  

    

  

   

          

   

    

                      

   

   

      

    
  

 

   

 

   

   

             

   

   

      

   

   

                           

   

 

  

 

  

  

 

  

  

   

  

  

  

      

   

   

     

    

 

   

     

   

   

  

    
  

    

   

 

nista a declarar- aos leitores que

ninguem ficou satisfeito, a não

ser a coróa e o governo.

Os_ patetas dos republicanos

ainda acreditavam na fingida in-

dignação dos magnates progres-

sistas. Esperavam, ao que pare-

ce, que os historicos granjolas se

pronunciassem pela abstenção. A

rnlé progressista, por outro lado.

tambem levava a ingenuidade até

acreditar que os seus chefes se-

riam d'esta vez mais energícos do
que o costume. Afinal, ficaram

todos com cara d'asnos. A cara

do costume... não ha que ad-

mirar.

A abstenção auxiliaria extraor-

dinariamente os republicanos, vis-

to que seria o meio dos progres-

sistas mais energicamente e a

salvo desfeitearem a coroa. A

corrente do partido progressista,

a dos mandões provincianos e a

da plebe, era para ahi. Como se

sabe, a politica, para esses man-

dões, cifra-se em arranjar nichos

para os afilhados e subsídios pa-

ra estradas e concertos de egre-
jas. Mas como vêem que as cir-

 

emquanto o regabofe do costume,

levavam presentemente a abnega-

ção até dispensarem por algum

tempo o poder. Isto é o que di-

zem uns. Uutros, porém, affir-

Discutiu-se o orçamento geral,

que foi approvado, sendo inclui-

das no mesmo varias verbas, en-

tre as quaes figura a necessaria

mam que é o contrario. Que os Verno progressista, está pessoal- D999“: se é certo que 0 9153”“” ' para a exprOpriação das casas que

mandões da provincia queriam a mente collocado n'uma situação blame““ "ãO tem grande msm* " "
'devem ser demolidas para o alar-

gamento da rua Mendes Leite, na

parte que liga a rua José Estevão

com o largo da Princeza D. Ame-

lia (antigo Cojo), nas immedia-

ções do qual devo mais tarde ser

construido o mercado municipal

em projecto.

A camara entendeu dever babi-

litar-se para fazer a expropriação,

visto que mais tarde toda a rua

Mendes Leite (hoje rua dos Mar-

notos) para o nascrnte deverá sof-

frer agua! alargamento com o fim

de ligar as duas praças por meio

de unza rua que offereça as ne-

cessarias commodidades.

Pretendendo a viuva Mieiro re-

construir era urgente a expropria-

ção para que mais tarde se não

tornasse impossivel, por excessi-

vamente caro, um melhoramento

importante, como tem succedido

com tantos outros n'esta malfa-
dada terra.

W'

Governador clvll

Partiu no sabbado para a capi-

tal o sr. visconde de Balsemão,

illustre governador civil d'esta

districto.

*m

Deve realisar-se brevemente o

concurso para o provimento de

150 cadeiras de instrucção prima-

ria, vagas em diversos pontos do

putz.

cção, se é manifesta a sua falta

de artilheirOS-ha de ficar memo-

ravel na historia a sahida do Aqui-

daban. sem avarias, sob o fogo

das fortalesas da barra-_ficou ao

menos completamente desmenti-

da a tradicçào de indisciplina de

que aquelle exercito gesava. Não

são indisciplinadas, nem o podem

ser, as tropas que se conservam

tres mezes em guerra aberta,

n'uma guerra civil, obedientes

aos seus chefes e por entre a ten-

dencia que geralmente existe de

revolta e insubordinação contra

Os poderes constituídos.

E' indispensavel que se faça a

devida justica a todos.

De resto, eu continúo a acredi-

tar muito pouco na resurreição

do imperio brazileiro. Se fosse na

Europa, não daria nada pela re-

publica, depois dos erros e dos

crimes dos republicanos. Em Por-

tugal, por exemplo, a repetição,

-que, aliás, é fatal-_dos ¡near-nos

factos governativos, teria dado,

ha muito, com a republica no

chão. Mas na America as condi-

Ções do meio são differentes. En-

tretanto, até vêr não é tarde.

Tambem não julgo muito pro-

vavel ainda a queda do marechal

Floriano. A lucta decisiva ha de

ser travada em terra. De contra-

rio já o presidente da republica,

que não tem um soldado de ma-

rinha comsigo, teria sido apeudo

ha muito. Ora eu vejo o exercito,
ou a grande massa do exercito,

pelo menos, ao lado do marechal.

E emquanto isso succeder, conti-

nuam as probabilidades de trium-

pho do lado do govarno.

Por ora não se tem passado de

escaramuças. Nem mesmo uma

batalha naval decidirá a questão.

Só depois d'utn desembarque e

Façamos, pois, historia.

Na madrugada de um dos pri-

meiros dias do mez de abril de

1890, a policia assalton uma casa

de jogo, no largo do Rocio. Du-

rava ainda a feira de Março, e

aqueile acontecimento, pelos in-

cidentes grotescos que occorre-

ram, fez echo. (ls jogadores res-

ponderam em policia correcional,

sendo condemuados em multa. A

mobília o a roleta encontradas na

casa do jogo foram vendidas em

hasta publica.

Com pasmo dos circumstantes,

a roleta foi arrematada por um

empregado do commissarindo, por

ordem do proprio commissario,

para quem era a mesma roleta,

pela quantia de 326000 réis. O ca-

so, como dissemos, fez- surpreZa;

mas com o andar dos tempos, a

im ressão desvaneCeu-se.

areCo que o commissario che-

gnu a arrepender-Se da compra,

não pelo acto indecoroso, mas

porque o negocio lhe enganava as

esperanças gananciosas. A pro-

cura não lhe chegava à conta.

Porém, no mez de agosto d'este

anno, conseguiu em Espinho che-

gar a accordo com o sr. D. An-

tonio Fernando, a quem o sr. com-

missario (idei'eceu a sua querida

roleta, Vendendo-a por 605000

réis!

Uma uzura medonha. que ella-

ga a dar quasi 100 por centoll

Mas não foi tanto quanto o com-

missario pedia, que era 70:5000

réis!!!

abstenção mas era para elegerem

republicanos. Que o rei ficaria a
tremer se visse vinte cinco ou

trinta deputados republicanos na

camara. E que d'ahi até lhes ca-
hir o poder na mão seria um

ápice. E' o que dizem muitos. E,
a falar a verdade, eu sou mais da

opinião d'estes do que dos pri-
meiros. -

Seja como fôr, não ha duvidas
de que a maioria do partido pro-
grossista era pela abstenção. Mas

como as camarilhas do Paço não

são falhas de rabulice, embora

sejam falhas de capacidade, ar-

ranjaram as coisas de fórma que

não passasse tudo de muito fu-

mo e pouco fogo, rindo-se á soca-
pa das ameaças revolucionarias
do Correio da Noite.

Para quem não estivesse Cego

falsa. Precisa de que o deixem ui-
ver e quam precisa d'isso hu de
curvar a cabeça, ou queira ou não
queira. E' esse o principal chefe.

Queru são os outros generaes
do partido? E' o sr. conde de S.

Januario, que nunca foi homem
para nada, e que, além d'isso.

está physicamente inntilisado? E'
o sr. João Chrysostomo, tambem

um velho tropego e leal servidor

do rei, como o Paço o considera?
Quando a Liga Liberal teve uma
massa enorme de officiaes entre
os seus associados, quando amea-
çou sériameute o throno, foi o sr.
João Chrysostomo o homem es-
colhido pela cainarilha para deter
a onda. A esse proposito poderia
eu contar coisas muito curiosas.
Mas ficará para occasião mais op-
portuna.

Ora são estes os marechaes do
partido progressista. Que tem a
coroa a recear d'elles, e que es-
peravam d'elles os revoluciona-
rios?

Se o partido progressista qui-
zesse, poderia, incontestavelmen-
te, fazer muito mal à situação

monarchica. Mas, como os leito-

res se lembram, do que eu duvi-
dei sempre foi de que elle qui-
zesse fazer alguma coisa. E não
eram erradas as minhas duvi-
das.

E nem só os marechaes estão
coactos, faltos de sinceridade ou
corruptos. Us pequenos chefes
estão na mesma situação. Assim,
um dos periodimsde província

que se teem mostrado mais amea-

çadores é a Soberania do Povo.
Pois ainda ha pouco um homem
muito conhecedor dos arranjos
politicos me garantia que o sr.
Albano de Mello é d'aquelles a

quem o governo tem feito mais

cgente que_o cerca, não cede-
num sem mars nem manos ás pres-

sões da conspiração Franco-Val-

bom-Oliveira Martins. O rei é pou-

co sagaz. A gente da córte não

tem azas para grandes vôos. Mas

teem todos o característico d'es-
ta rnatreirioe indígena, que tanto
ó apanagio de sabios como de
moços de fretes. E' uma ronha

que distingue a raça. Não tem
mais nada; mas tem isso.

- O rei não cederia, embora a

sua estima seja toda pelos cons-
piradores, não cederia á conspi-
ração se lhe não conhecesse as
consequencias todas. Pois alguem
acredita que a coroa fosse tão
imbecil que désse a dissolução

aaa regeneradores se tivesse pro-
babilidades, sequer, do partido
progressista se lançar nos braços
dos republicarms? Ou é preciso
considerar a coróa destituida de

toda a matreirice, até d'aquelia

_+__-

Jnry commercial

Na sala do tribunal d'esta co-

marca realisou-se no domingo a

eleição do jury commercial, que

tem de funccionar no proximo

futuro nuno.

Foram eleitos:

Emnctivos-Carlos da Silva Mel.

lo Guimarães. Antonio Cardoso

de Azevedo, Domingos .lose dos

!t

O sr. commissario. legislando

segundo a inspiração das suas ne-

cessidades purnniarias. exige réis

'là/100 por carla auto de busca e

appreliensão a que vae procader

em serviço publico ou serviço

ll



' o povo, os Avsiao.
ij' __ ,_ _ .m. _ _,__ __ ___.______.__-

nl? Santos Leite e José Maria da hontem aI-Ihavo assistir áauto-

3 |' Num. ° psia que alli devia ser feita no

'| _ Simplentes-José Marques de cadaver do infeliz.

l Azevedo e Manuel [tomem de José Conde era tido como ho-

Carvalho Christo. ' mem valente, mas morigerado.

l

l

 

Um estabelecimento

recommendavcl

Um dos melhores estabeleci-

mentos _que hoje se encontram

em Aveiro. montado com todos

seus empreheudimentos mariti- parcchiaes, cobrados por meio

mos. com discursos allusivos ao de addicionaes às contribuições

acto. geraes do Estado, respeitantes ás

Além d'este programma official froguezias dos respectivos con-

da cdummissão execultiva das fes- celhos.

tas o Centenario, iaverá ainda _--._-- . - - . › .

dois bailes de gala, illuminações CULTURA DO CHÁ EM ANGOLA 33:35:23:mãdãàngâàãó :ld/12:;J ' ' '1

531.23: nas; rsrsr:: ,21:12 João
nição da cidade já então augmen- mr a?" “1°” d° O“"m' 6mm.“ (1.6 á ma de JPSé EStBVãO' em frente
mdns mm “m "mm rpgimmnm S. Miguel pai-a Angola doyis mil pes ao Hotel (.entral. _

O govpmo promeueu declarar de alia, para se ensaiar n esta pro- d Faz gosto entrar alli, onde tu.

de grande gala os mas 3 e 5 de Vini.“;la e_culturs d esla. planta., " se “Cha d'sposm ?a mentor

março: fazer acompanhar por um . E m“'tolonvdwel a Offer“ d este ordem' a par -do m“lmo ace'm'navio de guerra o barco que de importante agricultor micliaelense, E '310. se_ P0! “m l“d" cap“"

Sagres levar até ao Porto a pedra da qual podem resultar beneficios quem 3"_“3 n aquene 33'38"39“
pu.. as no”“ commas_ estabelecunento, por outro lado

 

   

 

  

  

    

 

  

j¡ Snpranumerarios - Jeronyino Fo¡ ferido de relance, e com tal

l¡ Baptista Coelho, João Pedro Soa- violencia que a lamina danavalha,

4;_ res e Luiz da Naia e Silva. rasgando obliquamente o tecido

' -_-o---- adiposo, os iiitestiiios assomaram

Os viticultores franceses enviaram logo aos bordos da ferida.

uma representação ao governo do _+-

seu pais para que sejam augments- Foi publicado um aviso de que

dos mais aindaos direitos de impor- no dia 1 de janeiro proximo esta-

tação sobre os vinhos estrangeiros. rão abertos todos os depositos of-

( -----__ ñciaes de adubos cbimicos e de sul-

' 'A droga pliato de cobre.

 

o sr_ visconde de Balsemão' Os depositos são quatorze e estão

¡nusue governador cw" (reste estabelecidos em |In'orreii Vedras,

dmuicw' telegrapjmu da Usboa Anadia, (winrbra,Vizeu,Fsro,'Por-

que Sp, achava dennnwamenm as_ to, Regina, Lisboa, Evora, Miran-

signado o contracto da acquisição “HE“: Bel“: F0“” BO“ ° esta“” d°

da draga para a na de Ave“.o' caminho de ferro de Santarem.

______*_____ --_-.----

Assassinato No", "miau“

- O nosso illustre conterraneo sr.

daí?" É)ebbâfl'àggg barão de Cadoro acaba de con-

“: ' _. p p_ . cluir um novo romance, a que

um baibaro assassinato, piox1mo de" O ,nulo de O Conde e o Vís_

ao pharoi da barra d'esta cidade,
de

na pessoa de José Conde, natu- con ' _ . _-

rat da Murtoza, mas casado ha O "mm haha"” do s" bmw

armas na Gafanha' Onde de”“ de Cadm'oéillustrado por Julião

para o monumento,

imponeiicia do cortejo niivial; e

ceder a bandg dos marinheiros

da armada, para tocar durante as

festas. 7

  

   

 

  

  

  

para maior

_JF_

A camara m ~ icipel de Loanda

representou eo governo para não

serem mandados para. all¡ mai-,de-

gradados ostrám -_ i

 

O on; Kocrr e A TUBEnanOSE

Anuuncía um jornal allemâo que

o célebre dr. Koch vse publicar

uma memoria, na. qual exporá. os

que, proximo d'esta cidade, foi

assassinado o reitor i\Iaio,-crime

de que o Povo de Aveiro opportu-

namente se occupou.

vendidos* d'ois sellof do Cabo da

Boa Esperança por 2:500 francos.

A raridade e valor d'esses sellos

consiste n"um erro de impressão.

dá tambem idéa do lino gosto do

seu proprietario. um homem acti-

vo e de maneiras delicadas e 'at-

tenciosas.

U sortido é variado e completo.

Além de tabacos nacionaes, aca-

ba de receber uma grande varie-

dade de picados, cigarros e cha-

rutos estrangeiros, de preços di

versos, e ein caixas de 25 atáãi' '

proprios para presentes.

Tem tambem em grande quan

lidade uma escolhida variedade

de bijouterias, proprias para toi-

lette e prenda de annos, assim

-__._.__

Padre llan

Fez na segunda-feira um aiino

_+-

N'nm leitão em 1_ iudres foram

_+._

Previsão do tempo
aperfeiçoamentos que tem consegui- como um sortido de bengalas e

do ii'estes ultimos tempos no fabri- Tem a palavra o meteorologis- deposito de lindíssimas molduras

co do especifico por meio do qual ta hespanhol Francisco Leon Her- desde '100 a 36000 réis 0 metro.

espera combater a tuberculose. moso (Nolierlcsomn), com respei- Egualmenle tem um sortido de

Por esta noticia vê-se que o dr. to á Segunda quinzena do presen- magnmCÚS espelhOS de GWS“" de

Koch periervers nos seus estudos e te mez. diiTerentes tamanhos e precos.

nos meio¡ de encontrar a cure ds Serão de baixas temperaturas Em outro compartimento con-

tysica. os dias 18 a 25. tiguo tem o sr. Leitão exposto o

----›--- O dia 19 será de bastante neve, que ha de mais moderno em mo-

ura-dc roubo e os dias 23 a 25, de mau tempo, veiS, tapetes, oleados, quadros,

A austeridade tem deixado sem Pes“¡tado d'uma depl'eSSãO no Me' em' .

o noi-rectivo necessario um rapa- dilerl'aneo- Emñm, ha _ainda no estabeleci-

zelho, ainda creança, que se ini- De 16 até 31_ haverá um tempo- mentouma infinidade de coisas

do" com notam¡ bossa para a ral que occaswnará tambem ne. que é _imposswel_ eniiumerar em

gamnhe_ ves, alternadas com chuvas, pre. uma Simples noucm_

se não ¡he corlal-em os voos, dominando estas nos dias 28 a Recommend“. Dorian”, 30 P11'

está alli o embiyão de um grande 29 que serão Bel'aes. blico uin estabelecimento d'esta

desgraçado, que a auctoridade EIS em resumos que Noherle- ordem e apenas um dever, a que

pode prevenir_ com os meios que soom prevê, terminando o seu es- não Sabemos faltar.

ella tem ao seo alcance. tudo, que tem a data de '12 do ---o----

0 tal rapazelho acaba de pra- corrente, “0m 0 SBSUÍNÍBI V'nhos M'Íng'lelel

ticar um roubo importante em 0 “mw CDmBÇOU 00m bom tem- A Associação Commercial do

casa do sr. Agapitho Rebocho. e PO e despede-se com mau. Porto comiiiunicon ao governo

em ciroumstancias que revelam ----- que foi brilhante o exito na expo-

muita audacia. Escalou o muro Calendario siçào de Chicago dos vinhos por-

do quintal, que deita para a vieila Da Livraria Popular Portuense, tuguezes, e enviou relatorios _so-

da Nóra, e penetrando nos apo- estabelecida no Largo dos Loyos, bre o mesmo essuinpto de.“-

sentos da toilette, roubou da ga- recebemos um elegante calenda- phonse le Duc.

veta de um mobel adereços eou- rio de parede, para o anno de _ _+__

tros objectos de prata e ouro, no 1894. V“ ser °°_'b”°“d°“ *1° B"°°¡°'

valor. Segundonos dizem, de mais Agradecemos. na Para a Ilha_- de Frmaudo PÓ

de 2005000 me_ ____._____ sessenta. snsrchistas. Vão no cruza-

0 roubo só recentemente foi Rossum SECULAR dm' hmm"”-

descoberm nando tomou ne. . Ha. mais ensrchistas que mais tar-

' q se Hs em França. uma roseirs que de terão o ,msmo dem“.

'“ . - - Machado e a impressão está sen-

w , ui e vi va - . i . . .

l , Érg'glgããaàgmgsgs' u e qua do feita nas ofñcmas pariSIenses

- - , dos considerados editores srs.

Foram immediatamente presos Gumard, Aiuaud dr a_

alguns homens, como suspeitos

runs e outros, para darem esclare-

cimentos. Todos, porem. se mos- __ _

tl-aram eu¡ principio d'nma rg. P01' 000318130 das pi'oxunas fes-

t _ serve accentuada, pouco ou nada “53 d“ Nam'. DOM”” ,ser 00mm'

i! p elucidando a justiça na recongu. didas licenças, até 4 dias, 305 "8°

'tuição do crime e para ser des- Cl'uws '3 Praças (letter, quando

.coberto o homem¡ os commandantes aos corpos as-

› i Apezar das versões que cor- Slm ° entendam-

;JH sem, a que se tem como verda- '-__.'-"__

-v' ' deiraéaseguintez-Uma das com- centena"” do "Halle

panties de pesca, da Costa Nova, D- Henrique

recolheu no sabbado os apparc- O programina geral das festas

ihos, havendo por isso festa, ein do centenario, que devem reali-

t, que os pescadores beberam a sua ::ar-se no Porto, nos dias3, 4 e 5

pinga a mais. Entre o supposto de março do anno proximo, é o

¡ assassino e José Conde houve des- seguinte:

'J intelligencia, que veio ter odes- No dia 3, sabbado. descerra-
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enlace funebre na Barra. Pouco mento da lapide commemorativa

i antes d'aqui- chegarem, os dois na casa onde consta ter nascido

A ç desavieram-se de novo, mas a o infante D. Henrique, junto áal-

-i contenda serenon com o auxilio fandega velha; cortejo cívico que

dos mais companheiros. Proximo' d'este ponto partirá até ao Cam-

'ao local do crime, o assassino po da Regeneração onde, deante

encarou de frenteoCondee vi- d'um monumento ad hoc, será

_l l breu-lhe rapido algumas facadas executado o hvmno de Alfredo

~.' , ao ventre, evadindo-se em segui- Keil por um córo de seiscentos

i' da. Os companheiros acudiram io- vozes, continuando o cortejo até

go aos gritos de soccorro que o ao logar marcado para a disper-

ferido pedia,e ampararam-n'o. Dé- são; e inauguração solemne da

ram alguns passos até a estrada exposição colonial na grande na-

_ L que conduzàmotado rio da Costa ve do Palacio de Crystal. cessario um adereço. _ com certeza é a mais ant¡ a do

à .'“ NOV“, "135 0 “trem. eSWIído em No dia 4, domingo, cortejo flii- Depms de varias e aBSiduas pes- mundo e ue a duma “egito à _+7-

"'-' ' d sf ll -'d - ' 4 -' ' d uizas veios saber-se ne o re- . z. q ' . , 0 CHA E o cars

_r sangue e quas¡ e_ a eu o, ca via¡ desde a Foz até e iua eS. Cl Q _ q tradmçao nuthenmad¡ quanto e _ _ _

hiu inerme nos braços dos que o João, indo uma caravana armada paz era o auctor do crime. possivel 'foi plantada h¡ mais de Segundo uma estatistica pnbli

seguravam. ao tempo buscar á barra a pedra Entre 08 obtemos l'Ollbados ha' onze ”Jul“ cada por um jornal estrangeiro

o consumo do café tende a dimi-

nuir, succedeudo o contrario ao

consumo do chá.

Entretanto o consumo do café

é enorme, especialmente nos Es-

tados-Unidos, na Inglaterra e na

A l lemanha, calculando-se ein

35492029 quintaes metrlcos a to-

talidade de café que se gastou

n'aquelles tres paizes desde '1885

a '1889.

Quanto ao chá. desde '1885 a

'1890 o consumo respectivo foi na

Inglaterra de 8315-15 quintaes,

nos Estados-Unidos de 374991 e

na Allemanlia de 192120.

iracundo e annunciando á terr*

que se approxima a tempestar!

O céo cobre-se de nuvens ca.

regadas, por onde cruza rapido o

raio, qual serpente de fogo des

lumbrador; as cavernas e gargan

tas do monte repetem os echo-2

das nuvens que batalham no my!.-

terio das trevas; a cliiiva açiiit'

as folhas das arvores e com: em_

tori'entes por entre as bl'enllâ'*.

sinistras da costa.

No céo trava-Se o ('onibate foi

midavel; na terra expvriiiieiitain

via 3 pares de brincos com bri-

lhantes, sendo só um d'elles de

custo superior a 605000 réis, que

se achava já vendido por '126000

réis.

O gatuno confessou o roubo,

explicando a fórma como se in-

troduzira na casa para o commet-

ter. Tem cumplices que so encar-

regavam de vender os objectos.

Acham-se presos o rapaz e um

d'esses cumplices.

_.__+_.

O governo ordenou que os re-

cebeciores façam entrega ás ca-

maras municipaes dos impostos

Os homens, talvez aterrados

com o lugiibre espectaculo e com

a perspectiva de serem envolvi-

dos no crime, abandonaram o

desventurado, que foi encontrado

no domingo de manhã, morto n'es-

se sitio.

O sr. dr. Sanches da Gama, en-

caminhou os trabalhos de inves-

tigação or uma fôrma habil, e,

apezar as reservas dos presos,

consta-nos, está já na pista do

individuo que desde o principio

era indigitado como o perpetra-

dor do crime.

Aquella auctoridade foi ante-

(2) FOLHETIM.

VIAGEM nt Villa

III

-Vou à procura da Fortuna.

-Fugirá de ti, porque corres

atraz d'ella.

-Vou após da Gloria.

ÍI -Pois arraste o caminho. A

, Gloria e a Fortuiia andam sempre

para o monumento ao infante,

que deve ser cortada no promon-

torio de Sagres, e conduzida (Pequi

até ao Porto por um barco espe-

cial; assentamento da primeira

pedra do monumento, no largo

do infante D. Henrique, em fren-

te da Bolsa; e inauguração da ex-

posição industrial de Villa Nova

de Gaya.

No_dia 6, segunda-feira, sessão

solemne na camara municipal,

para distribuição dos premios aos

:motores das melhores memorias

sobre a vida do infante D. Henri-

que e largas consequencias dos

desperta-se; chamam-me a Morte,

e sou a Vida. Queres vir com-

migo?

-E que me oít'ereces tu? O si-

lencio do tumulo, o horror d'uma

eternidade de sombras?

-Utfereço-te a alegria que não

acaba, a felicidade que não tem

tim.

-Alegrias, tu, que com as la-

grimas que tens arrancado ao Uni-

verso poder-se-ia formar outro

Oceano?

E' em Almenéches, no Orue, que

ella existe, no meio de um prado,

e no proprio local em que, no nuno

de 775, o bispo de Sész, depois S.

Godegrand, foi assassinado, por um

seu sñlhedo.

Diz s tredicção que a. roseíra foi

all¡ plantada. por amigos do assas-

sinado bispo, para. marcar o logar

onde elle morreu.

-___.___-

N'um leilão de livros effectua-

do em Penafiel foi Vendida por

tres vintcns a Obra, de Emilio

Zola!
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vive como o ó'ther, pura, serena, IV

luminosa e tranguilla.

-Pois então' errada-te: deixa-

me passar. Vou aonde reben te es-

te vulcão que ,levo dentro do pei-

to; aonde os meus labios perce-

bam a humidade ardente d'outros

labios; aonde cinjam na minha

fronte uma coroa de myrto ou de

ouro, e aonde o meu nome viaje

em todos os echos da Fama.

-Insensatot queres desafiar o

penedo que se desprende do mon-

te e que resvala fatalmente no

 

Passaram os annos. A terra gi-

rou milhares de' vezes nos seus

eixos immortaes. O tempo bateu

incessantemente as suas azas de

neve sobre a fronte da humani-

dade.

A noite voltou a escurecer os

sitios por onde passàra aquelle

joven que ia ancioso atraz do ideal

da ambição.

A selva está imponente e ma-

gestosa com o seu manto de tre-

* juntas. _Sima eu, que tenho formado abysmo. Vac, e não te esqueças vas. As arvores simelham gigan- se os seus estragos. _

il:: _ -Então, aonde me conduz es- com 65535138“"135 18808 e'ncên' de que o Amor é astucioso, a iescas plumagens funebres com A Natureza esta atoiiioi'isaiiw

" i ta via? tados em (1“tj "Megami bhelas Fortuna inconstante, e a Fama as suas copas negras; as fontes as Pl'opl'ms fé"“ em““ sllenc'”

de regosijo, as mesmas almas que

as teem vertido. Vós, os mortaes,

sabeis porventura o que choraes

ou o que ris?

-E nos teus dominios não pal-

pita o coração, não se agita o san-

gue, não ferve o entliusiasmo, não

estua a ambição?

-Nos meus dominios a alma

sas e palpitantes, e o hiimem n -

se avsntura a desafiar o furor o.

elementos nen¡ o secroio ter:

da humanidade.

illusoria. Vac morar na Vida, já

que renuncias a morar na Morte.

Ennegreceu-se ainda mais o lio-

i'isonte: desvaneceu-se a visão;

vacillou o animo do mancebo, e

logo, em impetuosa carreira, des-

ceu a collina e perdeu-se entre

as sombras cspessas de tenebro-

sa noite.

parecem murmurar tristes psal-

modias; as aves tremem em seus

ninhos. e ouve-se nos ares o pio

da coruja, que goza com os lu-

ctos da Natureza e véla irreveren-

te emquanto ella dorme ou ago-

niza.

Sopra o vento frio, penetrante,

e vas gradualmente tornando-se

'I. _i --Ao Desengano e á Dor. Eu

J¡ ¡' sou_o Amor eterno: eu sou aglo-

I¡ ria immarCesswel.

ll'. _Como te chamas? Quem és?

i l, _Quem sou? Dizem que em

l mim mesma acaba tudo, e, toda-

via, é em mim onde tudo começa.

Eu sou a Aurora da noite do mun-

do. Na terra sonha-se; em mini

Versão do hespanhol por

Vnnu na Cvsu, '

I

(Conama.)



o povo na AVEIRO

policia de WIl-kesbarre (Pennsylva-

pia) procura activamente uma ve-

lha. de origem syria, que se fazia.

passar por feiticeira, e que tortu-

rou horrivelmente, e feriu talvez

mortalmente inesmo, luna infeliz

creanÇa de 8 nunes, sob pretexto

de a curar (ln enilepsia.

Os esposos Moore tinham uma.

filha chamada Mary. e sujeita a ata-

ques de epilepsia. Hit-alguns dias e.

velha syria apresentou-se-lhes na

sua qualidade de feiticeira, dizen-

do-lhes que s. creança estava pos-

 

intaum FERREIRA Mtll'l'llls

(o GAFANHÃO)

Participa aos Seus amigos e freguezes que já recsbeu um lin-

do e variadissimo sortido de fazendas proprias da estação de inver-

no, para roupas de homem, que fm. por preços muito commodos,

garantindo o bom acabamento e promptidão.

_ No seu estabelecimento tambem se executa, por preços baratis-

simos, o Verdadeiro varmo.

AVElllll - Amiga llua da Costeira - AVEIRO

“0 Povo de Aveiro.,

leste jornal acha-se à ven-

da em Llslmn na Tabacaria

Monaco, P. ele l). Pedro. 21.

@ãêñaühüê
...#-

-0' senhor mestre, o que faz

Deus ás luas velhas?

-Ora, o que faz. . . faz. . . dízo

professor atrapalhado.

-Sim, o que faz? Pois se todos

  

             

  

               

  

    

  

 

  

             

  

    

  

  

   

  

  

      

  

  

Prevenção

JOSE Joaquim Gonçalves da

Caetana participa a todos os

seus amigos que, tendo sido con-

vidado pela direcção da Confraria

do Santíssimo Sacramento, d'esta

cidade, para acceitar o logar de

cargo de escrivão da mesma con-

fraria, vem por este meio preve-

nir que não acceita nenhuma ma-

nifestacào em uso em taes festi-

vidades, assim como tambem não

acceita presentes 'de pessoa al-

   

  

  

  

    

 

  

    

        

     

   

   

   

    

   

    

  
    

   

    

 

   

    

   

 

  

          

   

  

   

  

                  

   

   

    

  

  

  

     
   

    

   

  

   

   
  

  

   

  

  

  

  

- - _ suida do demonio, mas que se en- _Ê g a _ou â_ T Url INVhNTO me :www- I .carregavha de O expulsar Dm. matos os meíes ha luaslnovatzieplaro que gama. _
a _2 É É o. â_ urpln, o inventor a melnute, mfanwels mnpregados no se“ pmz, as vel iss teem a gum _es Ino. f
.a. «EF-â» à_ z... g o g e por causa de qual esteve preso na .e e““ um déssem ,l 80mm“ de 300 _Parte-as em bocadmhos e az

ea :É g _a ag Eng = o cadeia de _Etampes, acaba de publl- donarmos envasoamoom cnhímm na estrellas, responde o professor. A

._. c, à: g É o são 3007:. mí" um l”"à ”bm a 0“““ do: tolice de acreditar a velha feitioei- -*-
'z _gê 3;“: .g .2 É _g , gàsêlrzlyângãl :6332-11an :à: *21:8 rs., e entregaram-lhe a :ilha Abmlía- _Tu acreditam na, transmigraçio Pon

, o à a! o e m _ gera pl'lnclplOll por cor aro ca e o das almas?
:É: o ê-ã à, :à É; 1propõe destruir os tornados outrom- à “em”, e depois, com um ferro _como no¡ Evangelhos; e apro_ ACCACIO ROSA

33-3255 'T' "5-5 5 Ê as Intima? Ai) app:"511123510“ o rubro ao fogo' traçO-u'lhe qm“ cruz V“ é q“ e“” °°nv°ncid° (1° que Socio da Sociedade de Geographi
o E 3' UWEE a E nome. ã ”adam“ 9”' . uma' ”bre"Graneo-.MmsegmnteaPelo sou um grande jumento... de Lisboa ,
.5.1: N 'cá-3.3413 .e, ,à 'El-;90:19 9 ?rpa ° cyllãdrwoi m“" mesmo processo,›0utras duas cru- _Eau agora! E porque?

É gê- d 3g"? E 'E < 1dl o e cilr o ln“mlero' el alem“- zes foram impresa“ n-os by”“ da "Por te "e" emprestado “Wen” Este novo livro do anotar de A
w o 3 o ?nã 3- o 'ã E Ê 01:63' co- comfos "ingênâi "319MB P017” Mf'ry' 4°.teme'r9 .dl'l' °°m° °¡n°° mil ré““ nossa Independencia e o Ibe-J _â 'u'Urc g o ag o 9 ”d” a um“? "enem -3 R em' o demonio reelstisseafelticeira sau- _tg_ "sm“ “e tão benevohmente
._. a É g :cg m 0 E E¡ n“ °rÕ°°°“s'°"“d° P°r mf““ 9'19" gron a pequena, e tirou-lhe tanto U hora_ "e a eu"“ na f . ?bg . d .
:9 3 as c': 8 ?a :i va““ queiquaUdO ° “um e (10mm sangue ue a. fez perder os senti- Em se“ d l m. race | o por 'muto' os mm?
a: 9.3“": Ê 3'; 3 Ê siado forte, determina a explosão dos, days““ m,um8 hm.“ A) noite 93ml“) 9 “ma P0bre Pe 'e' he 93' brilhantes pensadores europeus, e
o OdDGCMnOG que deve destruir, não os cyclones, ' !n°181 dwendmlhe que 99"¡ das““ Impresso a tres coroa cada pagina,

 

mas as trombas que tantas devas- mary teve' porem' uma “aqua de Parada 00m 09 50118 61110» POW““ formando um todo luxuoso e ori-epílepsia, o que determinou a fei-O'¡ d _ . . . . seu marido morreu de bemgas. ;n.1,
O taçâãfncagjam d _ f l ' ticeira a. usar de _meios mais ener- _Mas você disaeqne no outro g o preço é apenas de

° _~ tm“" °9 95° "eq 19“““ gicos, que consistiram em fazer ter d- -do mo ¡. u cahín_
na America, Turpin é aos ameri- farm“ n¡ lingua_ da. pequena mm.. '9' que “u Isa." r e 300 R .ls

MANUEL iHlNEISEU TEIXEIRA .que 8° diazepam"" farm tyr. d° d” “m "“ 'm' E-E' verdade, minha senhora,

mas então que quer v. ex“? uma

desgraça nunca vem só.

.--*_

-O amigo almoça hoie commigo?

-Perdâo, é-me impessivel . . .

_Disse-o agora mesmo pelo te-

lephone a minha mulher. Ouça a

resposta. (Entrega-lhe os ausculta-

res.)

Uma voz pelo telephone: _

_Já que assim o queres, seja

assim; mas dispensava bem s pre-

sença de similhante massador.

-Então?

-Amabilissima, sua esposa. . .

ss primeiras experiencias do seu

invento.

_+-___

Theatro

Realisaram~se, nas noites de

sabbado e domingo, os dois an-

nuuciados espectaculos a bene-

ficio da companhia dos bombei-

ros voluntarios.

A troupe portuense. diga-se com

franqueza, não conseguiu agradar

á maioria dos espectadores; re-

presentou umas coisas ligeiras,

cons0ante as suas forças, claro é,

que não despertaram enthusiasmo.

Den o que poude e não ha que

censuraI-a por isso. . .

Notaremos, entretanto, que da

troupe se salientou Sophia de Uli-

veira. que nos pareceu ser uma

actriz de certo merecimento.

Em ambas as noites a casa te-

Os esposos Moore só então come-

çaram a suspeitar de que eram in.

digna e criminosamente burlados

pela ¡no-gera. Chamaram então um

medico, que lhes declarou quea po-

bre creança estava em perigo de vi-

da, em resultado das crueis tortu-

ras que soffrera. Participado o cs-

so á. policia esta poa-se immediata-

mente na pista de. syría,mas ainda

não conseguiu enoontrsnlhe o rasto.

›-~_-4-_~

Phylarmonlca Amlsade

Ouvimos que esta apreciada

phylarmonica projecta ir tocar ao

jardim publico, -na tarde do dia

de Natal, onde deverá executar

um variado e escolhido reporto-

l'lO. . .

*-

EXPOSIÇÃO na caros

Um club belga acaba de organi-

A' venda nas principaes livraria;

do reino, remettendo-se tambem a

quam enviar a sua importancia eo

auctor

Avelro- Verdemllho

RUA DA VERA-CRUZ

AVEIRO

Armazem de Vinagres, azei-

tes e aguardenles

DE

JEIEIIAS DOS SANTOS MARQUES

Azeite fino, de Castello Bran-

co, a 26200 réis os 10 litros.

Vinagre branco e tinto, quali-

;lade superior, a M500 réis os 20

itros.

LARGO DO ESPIRITO SANTO

(Ao Chalarlz)

l ~-~BOAS FESTAS Ná”“
' melhor

presente para as boas festas do

Natal do que meia duzia de gar-

  

- t
AGENTE .Eraser-ã: ,mm “mm“

 

carinha. Peitoral Fen'uginosa da

pharmacia. Franco. - Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Industrial de Lisboa e

Universal de Pariz.

de um artigo de muito consumo.

Ufferecem-se grandes vantagens.

Dirigir a Arthur Paes-Arena.

  

raias de vinho do Porto. ”Ab” §°n9°""<?",0'3-l_ A . d sar em Bruxellss uma exposição de O) É 'É cIl)
Proprio para esses brindes, sswfllê d 0'_c '935ml mts“ e' gatos, que não conta menos de oen- < e: m ;a UNICA legalmente alictorisadae prí-

vende-o Arthur Paes. P. custa ape- qu:: Ra .L' ez_ p?? c?“'P em' I_ to e dazesete bichauog7 notnvais, - g .â oe: vilegiada._ E' um tomco reconstitmnte
nas, a meia duzia, 225400 réis. os 'malva os 00°“ "O si' ao na maior parte, pela belleza das I a 3 o" e “m meu”” meme“l'fãçparmmv""fi'

. . . . "Obra “gm” ”em eS°°“"das fórmas e raridade. principalmente D- ° o ”5 íêiãgãídiiãàâ :leaisaíxlràíiããírâpàgâ. 0. a phylarmomca Aveirense. - e - - ¡- -= 73 . .Immen 0 ill] I-nevrd [(30 cito gatos azues e tres originsrlos q a m padecimentos do peito, falta de appe-

”e Ana e ¡rnha a E *da ilha de Mau. m m g (-1 títe. em convaleScentes de quaesquer

p f' õ da com"“ ”OMESTIÇA. Fiz“"m tmb““ d““ um“” cp .'5- 3 'ã 5: Êiâilãísáê':[353(11133? 2303.5310::
I Iara ricçffes ;anti-al resfne- Para que eluz dos candlelros_de res de extraordmaria corpulemíav g o E E a a creaucu' nnemícos' eypem geral nos.

V" dg””- “hBW 0° T ”um“ 4°.” petroleo não facafumojevem 1m- um dos quaes pesa dezoito e outro O E 'í e ,2. ¡e- m debilitados. qualquer que seja a causa.
a8“ as o“ ° ”um“ ° “nun-'lana' merglr-se as torcidas em_ Vinagre quinze kilos_ o_ h a. '- o da debilidade.
mo gottoso. forte,autes de serv¡rem,de¡xando-_aa Interessante exposição! ›- E g E mAciha'ãe “pveiiiia 19m ?Minas ”5:3'_ primeiro seccar born. A luz assim W_ e; a e: q, . ac a? e ,0" 33 e ° e. an.“ '. e . . . . _ l.- “ g_ o_ o Deposxto geral na pharmacia trancoPomada anu-herpellca obtida e brilhante, 9 mma clara. se (.osraa A TYSICA 9' vs __ z_ .': a: Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

De A". e Filha tomará' _9° "O depmlm do candlm' Um jornal americano, 0 New- m E a e.? 'Ep ?2 pelo correio, 220 réis. Os pacotes de-

ro se deitar sal commum. Y .k RP o .l . h ip ,r _ n E " ã- : 4: vem conter o retrato do auctor e o no-
Para a cura radical de empin- _ _70+_ O' 'c “e" ao" a ' ' O ”e” < g a: 5 me em pequenos círculos amarelloa,

cer um premio de 45005000 réis

para o melhor traballio sobre as

causas e o tratamento da tysica.

São convidados a tomar parte

no concurso os sabios e medicos

dos dois mundos, devendo dirigir

ao jornal os resultados das suas

investigações, estudos e expe-

menores.

_

AGRADECIMENTO

Us abaixo assignados, summa-

mente penhorados, procuraram

agradecer a todas as pessoas que

os honraram assistindo ao fune-

ral de seu presado filho, irmão e

tio, na noite de 2 do corrente,

bem como ás pessoas que se di-

gnaram enviar-lhes os seus cum-

primentos e ainda ás que assisti-

ram ú missa do 7.“ dia; mas, po-

dendo haver algmna omissão, pe-

dem desculpa rl'este modo.

Aveiro, 16 de dezembro de

'1893.

Maria da Racha Ribeiro

Maria Emilia (lo. Rocha Netto

Adelaide da Rocha

Manual da Rocha

Joi'w da Rocha

Diniz da Rocha

marca que está depositada em contor-

midade da lei :lc 4 de junho de '1883.

Deposito em Aveiro na pliarmacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

gens, herpes, escrofulss, e feridas_. INSUBORIMNAÇÃO
tanto antigas como recentes.

Notíciam de Douvres eo “Stan-

dard,, terem-se amotinado 150 ar-

conll'a as frieil'as tilheiros recentemente recrutados e

“e Ana e Fnha que deviam partir para Gibraltar.

Seccamqe m Mame“, om a Commetteram muitos estragos na

plicaçâo (1.68“ Emment c p cidade, mas conseguiu-se prender

s ' ' e cl d s.

rnlnlllcu uu ° "mm” 8 u ”a °Vâo ser julgado:: em conselho de

Praça do Commercio~Aveiro guerra e todos os homens do regi-

'CoN'I'llÂ A DEIIILIMDE

mento terão de pagar os prejuizos.

Recommendàmos o Vinho Nu-

_+_~

0 roubo no hall-ro dos San-

trítivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruglnosa, da Pharmaoia

tos Martyres

Com o roubo do bairro dos

Franco & Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

Santos Martyres, que noticiámos

no domingo, derem-se incidentes

Dr. Dnarle Mendes Correia

da lloclm

mysteriosos que intrigaram a po-

ADVOGADO

licia. Alguns dos objectos rouba-

dos appareceram n'um quintal

10, PRAÇA DO COMMERCIO, 10

avmno_

perto da casa assaltada. A dona

do quintal. surpreza com o acha-

llllllllllllls N““mi'l nistrnçào

do POVO DE AVEIRO

do, fol entregar esses objectos

na esquadra, mas ahi detiveram-

n'a para aVeriguações. Entremen-

tes, mão mysteriosa atirava para

o mesmo quintal mais artigos dos

roubados. U facto sor-.cedido na

contratam-se annun-

cios, aos mezes e :no

anno, por preços muito

baratos.

R. do Espirito Santo

5'51"!!

 

ANNUNBIUS
CALÇADO FEITO

ACABA de chegar um grande

sortido de calçado ao esta-

belecilnautotde :lose Mendes. na UNICO ¡egmmenw “emma“ pm

rua do [Lspll'lto Santo. O fabrico Conselho de Saude Publica de Portugal

é esmerado e os cabedaes de pri- eópfladlnsnllecãor? Gem¡ de llysíeno da
-. ' . r c re o lo e uneiro ensaiado ea -mena qualidadeealém d ISSO os provado nos hospitaes_› P

preços são COIIVlddthOS. MM.“ á venda emmdas a; phar_

Ninguem compre calçado sem macias de Portugal e do estrangeiro.

primeiro ir ver o que se vende Deposno sernl na pharmacia Francod:

no referido estabelecimento. F“hm' em Lele“”
Os frasaos (levem conter o retrato e

Taboada Ínlllllll'il

firma do auctor. e o nome em pequenos

Novo methodo racional e pratico

circulo: amurellos. marca que eslú ilre~

de aprender a taboada de som-

positada em conformidade da lei de 4

de Junho de '1883.

mar, diminui-r, multiplicar e dz'-

vidir

CONTRA A TOSSE

Xarope Peitoral James. - Premia-

do com as medalhas de ouro nas

exposições Industrial de Lisboa

e Universal de Pariz.

     

Derosito em Aveiro na pharmacm e
drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

  

POR

ausencia da mbre mulher vulcu- -

l ' nuluo sm.lhe o melhor dos seus argumen-

tos de dureza. porque foi logo

posta em liberdade.

_-_-_-.___

A FEITIÇARIA NA AMERICA Antonio da Rocha VENDA em Aveiro no esta- a rua da Praça.

New-York, 15.-Todos osjoruaes Manuel Gonçalves Netto. ¡,pleunneufo de Arthurpaes, Quem a quizer vér fale uu l_

dos Elñüd081UnÍdOB referem que a._ao Esph-¡LO santo_ lho de Francisco Ferreira.

Casa para alugar

RRENDASF. uma acolhem

casa, que faz @Síllilnnl .› 1,

Preço (com instrucções). . 50 réis

Sem instrucções . . . . .. . .. 30 e

 

     

  



0 Povo DE AVEIRO

PARA 1894

iLMiNicn ;is Fininis

Util e necessario

a todos as boas donas de casa

 

llülllüllilllü llllüllllEBAl'lllllU

PonruAL
Parto Continental e Insular

Design-'indo a população por dislrictos, concelhos e freguezias; su-

perficie por distrintos e conculhos; todos as cidades, villas e nu-

traspovoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,

administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias

às séries dos concelhos; e compreliendendo a indicação das esta-

ções do caminho de ferro, do serviço postal, teleprnpliim, tele-

plionico, de emissão de vales do correio, de enconimendas pos«

taes; repartições com que as difierentes estações permutom ma.-

las, etc., etc.

ABl'l'llll'l'lllA E SYSTEM ME'l'BlGU

POR

Abilio llnrid e Fernando Mendes

Professores d'ensino livre e auctores do

  

   

     

    

   

   

  

  

  

  

   

   

  

 

   

   

   

 

   

   

 

  

  

 

Contendo uma. grande variedade

de artigos relativas á. liygiene

das creenças e uma. variada col-

leccâo de receitas e segredos fri-

miliares de grande utilidade no

uso domestica

CUB-0 DE GRADIMA'I'ICA PORTUGUEZA

   

    

 

   

   

      

 

   

  

Compendio para as escolas, em conformidade com os program-

mas d'ensino elementar e d'admissào aos lyceus

Preço, cartonado, 160 réis.

SUMMARIO

A' venda na administração d'este jornal.

AOS Clllll'llS AlllllNISTllATlVllS

Ás mães de familiaz-Conselhos ele-

mentares ás inães e amas de loite. Ali-

mentação mixta dos recemnascidos. Uti-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

crcanças nervosas. Pesagem regular das

creanças. llygiene dos olhos nas crean-

cas. Lavagens e banhos na primeira in-

fancia. Du escolha d um collegío.

Gastronomíaz--A maneira do preparar

uma grande variedade de artigos de co-

sinha, doceS, vinhos-avviicores.

Receitas-_Una grande collecção em

todos os generos',=_util e indispensavel a

todo o momento' a. uma boa dona de

casa.

Sagradas do toucadorz-Diversas re-

ceitas hygienicas, concernentes :i ma-

neira dc conservar a saude e belleza du

mulher.

Medicina familiar-Rapido resenha

de algumas receitas mais indispensa-

veis e que se podem applicar sem o au-

xilio de medico e de grande utilidade

em geral.

1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

Pelo correio, 110 réis.

Pedidos ás principaes livrarias de

Lisboa, eu á emprcza editora 0 Recreio,

rua do Marechal Saldanha, 59 e 61.

ACCACIO ROSA

l NUSSl nítrttntrrn
E 0 IBERISHO

BRA iilustrada com o retrato do

anctor e prefaciada por Antonio

de Serpa Pimentel, ministro de estado

honorario, par do reino, conselheiro de

estado, gran-cruz da Torre e Espada,

etc.; e precedida de cartas inedítas, ex-

pressamente dirigidas' ao auctor, pelos

reconhecidos pensadores Conde de Casal

Ribeiro, G. Azcarate, Oliveira Martins,

Raphael M. de Lalira, Alves Mendes,

Fernando Anton e Thomaz Ribeiro.

   

POR

F. A.. DE MATTOS

ü'

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

ELÚCIDARIO

mm A meu, ORGANISAÇÃO nos

ORÇAMENTOS E CONTAS

UM volume com mais de 800 paginas, 18600 réis. A

'venda nas p lncipacs livrarias, e na administração

da empreza editora «o Recreio», rua do Marechal salda-

nha, 50 e 61-- Lisboa.Camaras, juntas de paroohie, con-

frarias o Irmandados

ESTA ntil e importante publicação, bastante volumosa pelas

desenvolvnias indicações e esclarecimentos que presta. contém uma

collecção magnifica de modelos para orçamentos ordinarios e sup-

plementares.

Cada exemplar custa 500 réis; pelo correio, 520 réis.

Os pedidos devem ser feitos a Proença, Filhos d: (JJ-Guarda.

ll!ST0lilA DE UM Clllllli CELEBBE

O caso do convento das Trinas

EM AVElRO só_se vende no ;estabelecimento de Arthur Paes,

na rua do Espirito Santo.

PRECO 800 REIS

Pelo correio, franco de porte.

 

EDITORES - BElili!! ü C.“- LISBOA

A VIUVA MILLIUNARIA

Ultima producção de

ÉSNQÊ¡ QbQQEYEJOOÊÊ

Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, O Marido, A Avó,

A Filha. Maldita e a Esposa

  

Edição illustrada com hcllos chromos c gravura¡

Está em publicação este sdmiravel trabalho de Emile Richebourg,

cuja acção se desenvolve no meio de scenes absolutamente verosimeis,

mes ao mesmo tempo profundamente commoventes e impressionantes.

MIDI l '[098 08 ASGWIAEIIS

Uma estampa em chromo, de grande formato, representando

a vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

      

l i _9: 3 ó' g', à Preço 600 réis.

o a z .q í: g à: É "o" a. Vendã-se nas livrarias das principaes

.- H g: a:: õ = mn u; terras o reina e remette-se pelo cor- v ._ 1 - . - ,

.o H g - D _ a g ,c Q :õ 9 mio a quem manda, a respectiva im_ CONDIÇÕES_DAVASSiGixAZI'URA Lhromo,10 l'éls, gravura,10 réis, folha do

l- g a o z 'B P 3 :s a.. “3 - - - 8 paginas 10 reis. Sabe em cadernetas semanaes de 4 follms e uma estampa. ao

.. .c y <g 4 ...'C! g o portancia a Accacio Rosa, Verdemilho, 1 ., _ _ . _. _

B >3 ' c'. J p_ e) m r .D ' - - « - preco de oO reis pagos no acto da entrega. O porte pain as provmcms é é LUÚU¡

° g L5 '5 < Y' ã m da) ° W AMI-m* ou á “warm edlmra de Francis' da Em reza a 'uai não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

,g ~4-? o -u a: :1' E :e .E 'a "' co Silva, rua do Telha!, 8 a 12, Lisboa. p ' q

o O _a _a _à E :a: E? â .c, g D ç. = t4 antecedente.

.E '-4 tl) a:: |_¡_l a ã o¡ ã ° . B oi" ' _ _ _ _

° l cs É ã -5 É'. l a É à , > g ° ,g E É MANUAL Recebem-se assmnaturas no escrtptorto dos editores-Rua do

E I _q 'ã à .ã 5 m à .,, g' w'ã E g g e ,,- DO Marechal Saldanha, ses-LISBOA.

o o '_ :a u o _eu -r g a) O 0 o

= l l 4 É ?E . Ê 'z 3 'a à "'Í g à g 'a É Em Al'lslllo assigna-se em casa de Arthur Paes.-

a 0 2 °° *4 “4 3 a: *DT-v' 5" -Q É q lina do Espirito Santo.

H L' o O E .2" [-1 (9 :a U'm _ .

o 0':: '-c 8 cn :e o.) O o m

:É: "C w z “'-l z p _c '- g O' =

'U ;3 o -' .s a o 3 "" 2 B
'

kl ã E* '-'-' 'e d 45 o 3 a, e
z o., a...

m '4 “ E“ O REMECHIDOEste manual que não só trate de

Moveis e Ediñcios, é um tratado _ _

completo das artes de Carpintaria ngraphza do cele

e Marcenaria adornado com 211

estampas intercnledee no texto, que

representam figuras geometricas,

molduras, ferramentas, semblagens,

portas, cobradas, tectos, moveis de

sala., etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

A obra, está. complete.

Todas ea requisições devem ser ro, no estah

feitas aos editores

JOAQUIM JOSE DE PlNHO

DE Morin l VAPUH
WüQWÊK QNWNêQO

, . Rua Aurea, 24-2, 'if-LISBOA

N este estaboloonnento vondese c,,¡,.¡,,_¡m,¡iam¡¡¡ar

AVElRO E ARCOS DE ANADIA

zendes nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran~

farinha de mllho, a toda a hora do Tratado ;033m1 ae copa

de sortido em todas as estações, tanto para obra de medida como para venda a

O

dlao '

retalho. Chailes pretos e de côr. Guarda-chuvas de seda e nicrino. Mindezas pro-

C

Com Fil-SB milho
_ .

.
prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande sortido de ::liapeow de feltro

ara homem, das principaes casas do Porto; recebe encorninendas dos mesmos.

Z. com casca e vende-

Itirinvatas para homem. Grande sortimeuto de fato feito, sendo o seu maior mo-

le a retalho, já descascado.

 

bre guerrilheiro do Algarve, um dos mais valentes

paladinos do partido miguelista

FABRICA
Memorias euthentices da. sua vida, com a descripção das luotu

pertiderías de 1833 a. 1838, no Algarve, e o seu interrogatorio, nl

integra, no conselho de guerra. que o sentenciou, em Faro.

Illustrede com o retrato do biograpliado.

Custa 120 réis, e pelo correio 140 réis; e só se vende, em Avei-

elecimento de Arthur Paes.

  

Pon A. TAVEIRA PINTO GRANDE deposio de fa

Valiosa coliecção de receitas para fa-

zer almoços, lunchs, jantares, mei-en-

das, ceias, molhos, pudins, belos, dó-

ces, l'ructas de calda, etc., com um des-

envolvido formulario para licores, vi-

nhos finos e ortiñciaes, refreseos e vi-

nagre. Ensina a conhecer a pureza de

muitos generos, a concertar louças, a

evitar o boior e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte, a

afugentar as .formigas e_ contem muitos

segredos de importancia para as donas

de casa, creadas e cosinheiros.

N'este genero, e o llVl'O melhore

 

vimento em medida.

Em _Aveiro lia gran

ti os.
_ _ _

g Todos os freguezes são bem serv1dos, pms todos as fazendas são demis-

mente molhadas, e só receberão as suas encommendas quando estejam ásm

vontade. Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus preços !nuno rall-

midos, para assim poder obter grande numero de freauezes.

EaPlllLll! !II GAMES

mais barato que se tem publicado.

PreçoíiOO réis. Todos os pedidos podem ser dirigidos_tanto para Arcos de

Está á venda. nos kiosques elivrarias Anadia como para Aveiro.

do reino, ilhas e Africa.

05 pedidos, acompanhados da res- ' ___ _ ______. __

Administrador e responsavel-José Pereira. Campos Junior

de variedade de papel para forrar salas e de outros ar-

liln vendas por Junto, ¡az-se abatimento.

RUA DOS TAVARES

AVEIRO

 

pectiva impor tanciapm cedulas, devem

ser dirigidos ao editor-F. Silva, ru¡

do Telnet, 8 ei2, Lisboa.


